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O cultivo do melão nos últimos anos
tem apresentado expansão na área

cultivada, principalmente nas regiões de
clima semi-árido, colocando o país na
condição de exportador, pela excelente
qualidade dos frutos e pelas condições
climáticas que possibilitam a colheita na
época de entressafra de outros países
(Almeida, 1992). Segundo a FAO
(2002), a produção mundial em 2001
atingiu 21,3 milhões de toneladas e uma
produtividade média de 18,5 t/ha, ten-
do o Brasil produzido 150.000 t e uma
produtividade de 12,5 t/ha. Em 2000, a
região Nordeste, representada pelos es-
tados do Rio Grande do Norte, Ceará,
Bahia e Pernambuco, respondeu por
93,4% da produção do país (IBGE,
2002), não só para o abastecimento in-
terno, mas principalmente, para a expor-
tação (Makishima, 1991).

A região do Submédio São Francis-
co tem-se destacado no contexto nacio-
nal como a grande produtora dessa
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olerícola. Entretanto, sua produtivida-
de de 15,0 t/ha, é considerada baixa. Um
dos fatores apontados para explicar esta
baixa produtividade é a densidade de
plantio. É utilizada na região uma po-
pulação de 10.000 plantas/ha, no
espaçamento de 2,00 m entre linhas e
0,50 m entre plantas, enquanto no Rio
Grande do Norte é empregada a densi-
dade de 20.000 plantas/ha (Dias et
al.,1998). Os espaçamentos mais co-
muns adotados pelos produtores são
1,80 ou 2,00 m entre as fileiras e 0,50
até 1,50 m entre plantas, geralmente,
com uma ou duas plantas por cova (Fa-
ria et al., 2000). As empresas com alto
nível tecnológico têm adotado
espaçamentos de 2,00 a 3,00 m entre li-
nhas e 0,30 a 0,80 m entre plantas, com
densidades variando de 4.167 a 16.667
plantas/ha. A densidade mais utilizada
pelas grandes empresas é de 30.000
plantas/ha, com espaçamento de 2,00 m
entre linhas e 0,50 m entre plantas, pro-

porcionando uma produtividade de
61,75 t/ha (Almeida, 1992; Grangeiro,
1997; Grangeiro et al., 1999b).

O espaçamento ideal da cultura de-
pende da cultivar, do nível de tecnologia
empregado pelo produtor e, principal-
mente, da exigência do mercado com
relação ao tamanho dos frutos. Em pe-
quenas áreas, usa-se o espaçamento de
2,00 m entre linhas e 0,30 a 0,50 m en-
tre plantas, totalizando de 10.000 a
16.666 plantas/ha. Os produtores que
cultivam áreas extensas, com alto nível
de insumos modernos, têm adotado
espaçamentos de 2,00 a 3,00 m entre li-
nhas e de 0,12 a 0,50 m dentro das li-
nhas, perfazendo 20.000 a 80.000 plan-
tas/ha, deixando uma planta por cova
(Pedrosa, 1994). Altas densidades pro-
duzem grande número de frutos por
área, mas com tamanho, peso e número
de frutos por planta reduzidos. Esse fato
tem sido atribuído principalmente às
pressões de competição inter e
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ABSTRACT
Yield and fruit quality of melon in different planting densities

The yield and quality of melon AF 682 was evaluated in different
planting densities in Juazeiro, Bahia State, Brazil. A randomized
complete block design with split-plot and four replications was used,
where main plots were made up by rows 1.8 and 2.0 m apart, and
subplots were made up by three within-rows spacings (0.2; 0.4 and
0.6 m), which corresponded to planting densities of 5.00; 2.50 and
1.66 plants for linear furrow meter. The commercial yield decreased
linearly with the planting density reduction. The stand of 5.00 plants
per linear meter achieved the greatest yield (40.69 t/ha). The fresh
mass of the fruits showed a linear positive effect with the planting
density reduction. The stand of 1.66 plants per linear meter showed
the greatest fruit fresh mass (2.09 kg/fruit). Increasing the planting
space, a greater number of fruits per plant was recorded. Most of the
fruits was concentrated on the types 6 and 8, which had larger size
and the preference of the internal market. A smaller percentage was
found for the types 10 and 12, which have better acceptance in the
external market. Planting density did not affect the soluble solids
content and the fruit shape ratio.
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intraplantas (Robinson & Walters, 1997).
Nas baixas densidades tem sido verifi-
cado o inverso, ou seja, produção total
menor com maior número de frutos por
planta, de tamanho e peso mais elevados
(Paris et al., 1988; Mendlinger, 1994).

O teor de açúcares dos frutos (0Brix)
está diretamente relacionado às condi-
ções climáticas durante a produção.
Baixa umidade relativa do ar, aliada a
temperaturas altas, favorece a produção
de frutos com brix alto, que são os de
melhor qualidade comercial e aqueles
que alcançam boas cotações no merca-
do (Dusi, 1992).

O objetivo deste trabalho foi esta-
belecer a densidade de plantio mais ade-
quada para o cultivo do melão cultivar
AF-682 no Submédio São Francisco,
visando maior produtividade e qualida-
de dos frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
campo da Embrapa Semi-Árido, em
Juazeiro (BA), de setembro a novem-
bro de 1998, em solo argiloso tipo
Vertissolo com as características quími-
cas e físicas na camada de 0-20 cm: K =
0,35 cmolc/dm-3; Ca = 30,1 cmolc/dm-3

Mg = 7,1 cmolc /dm-3 Na = 0,12 cmolc /
dm3; H+Al = 0,0 cmolc /dm3; P = 29 mg
dm-3; 14 g kg-1 de M.O.; areia = 160 g
kg-1 ; silte = 160 g kg-1 ; argila = 680 g
kg-1 e 7,6 de pH em H2 0.

Adotou-se o delineamento experi-
mental de blocos ao acaso, em parcelas
subdivididas, com quatro repetições. As
parcelas foram constituídas pelos
espaçamentos entre linhas de 1,80 e 2,00
m e as subparcelas pelos espaçamentos
entre plantas de 0,20; 0,40 e 0,60 m,
correspondendo a densidades de plan-
tio de 5,00; 2,50 e 1,66 plantas por metro
linear de sulco,e densidades variando de
8.300 a 27.000 plantas/ha. Foi utilizada
a cultivar AF-682, de casca levemente
enrugada, com coloração amarela ouro,
cavidade interna pequena, uniforme,
com massa fresca média entre 1,80 a
2,30 kg e brix médio de 12%, apresen-
tando tolerância/resistência ao vírus
PRSV-W e à raça 1 e 2 de oídio
(Alvarenga & Resende, 2002).

A parcela experimental constituiu-
se de quatro linhas de 6,0 m de compri-

mento, sendo considerada como área útil
as duas linhas centrais. No plantio fo-
ram semeadas três  sementes por cova,
sendo quinze dias após realizado o des-
baste, deixando-se uma planta por cova.
A adubação de plantio, baseada na análi-
se do solo, foi feita com 30 kg/ha de N,
120 kg/ha de P2O5 e 60 kg/ha de K2O. A
cobertura, em número de duas, foi reali-
zadas com 30 kg/ha de N e de K2O, apli-
cados aos 25 e 40 dias após a semeadura.

A irrigação foi feita por sulcos de
infiltração em turno de rega de cinco
dias, com lâminas em torno de 40 mm,
baseadas na evaporação da água medi-
da no tanque classe A, sendo a cultura
mantida no limpo através de capinas
manuais. O raleio dos frutos foi feito
retirando-se somente os frutos mal for-
mados.

Adotou-se a coloração do fruto como
critério para a colheita, quando os mes-
mos apresentavam-se totalmente ama-
relos. Foram realizadas duas colheitas,
aos 65 e 75 dias após a semeadura. Ob-
teve-se a produção de frutos comerciais
[tipos 6 a 12 frutos por caixa (52 x 32 x
17,5 cm)], frutos refugo (acima do tipo
12, pequenos e deformados), massa fres-
ca do fruto (kg/fruto) e número de fru-
tos por planta. Foi obtida também a clas-
sificação dos frutos comerciais por tipo
e o teor de sólidos solúveis totais (0brix),
através de refratômetro de campo, a es-
pessura de polpa e a relação de formato
do fruto (razão comprimento/diâmetro
do fruto), em amostras de quatro frutos
representativos de cada parcela. A rela-
ção de formato do fruto (RF) classifi-

cou os mesmos como esféricos
(RF<1,0), oblongos (1,1<RF<1,7) e ci-
líndricos (RF>1,7) (Lopes, 1982). A
significância dos efeitos dos fatores es-
tudados sobre as características avalia-
das foi determinada mediante a análise
de variância e regressão polinomial,
com base no modelo quadrático, ao ní-
vel de 5% de probabilidade, segundo
metodologia descrita por Pimentel Go-
mes (2000). Os dados referentes à por-
centagem foram transformados em arco-
seno 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeitos significativos do
espaçamento entre linhas e da densida-
de de plantas sobre as variáveis avalia-
das, com exceção para a relação de for-
mato de fruto e teor de sólidos solúveis
totais que não apresentaram diferenças
significativas.

A produtividade comercial diminuiu
linearmente com a redução da densida-
de de plantio de 5,00 para 1,66 plantas
por metro linear de sulco, ou seja, mai-
ores produtividades foram alcançadas
com as densidades de plantio mais ele-
vadas. A densidade 5,00 plantas/metro
linear proporcionada pelo espaçamento
de 0,20 m entre plantas alcançou a mai-
or produtividade com 40,69 t/ha. A me-
nor produtividade foi de 36,12 t/ha ob-
tida na densidade de 1,66 plantas por
metro linear (0,60 m entre plantas) (Fi-
gura 1). Estes resultados corroboram
aqueles obtidos por Grangeiro et al.
(1999b), que verificaram maior produ-
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Figura 1. Produção comercial e refugo de melão em função do espaçamento entre plantas.
Petrolina-PE, Embrapa Semi-Árido, 1998.
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tividade com o aumento da densidade
de plantas. Também Gualberto et al.
(2001), constataram que a produtivida-
de diminuiu significativamente, quan-
do a densidade de plantio passou de 3,33
para 2,00 plantas por metro linear
(espaçamento entre plantas de 0,30 para
0,50 m), em cultivo de melão
rendilhado, sob casa de vegetação.

Observou-se com a diminuição da
densidade de plantio, uma menor pro-
dução de refugo, conforme se pode ve-
rificar pelo efeito linear negativo obti-
do para esta característica (Figura 1).
Este fato deve-se ao maior tamanho de
fruto proporcionado pelas densidades
mais baixas. A densidade de 1,66 plan-
tas metro linear proporcionada pelo
espaçamento de 0,60 m entre plantas
registrou a menor produção com 2,72 t/
ha (Tabela 1). Grangeiro (1997) e Paris

et al. (1988), observaram maiores pro-
duções de frutos refugo com o aumento
da densidade. Segundo os autores, isso
pode ser atribuído à competição entre
plantas por luz e nutrientes.

A massa fresca do fruto apresentou
efeito linear positivo com a redução da
densidade de plantio. A densidade de
1,66 plantas por metro linear apresen-
tou a maior massa fresca do fruto com
2,09 kg/fruto (Figura 2). Pedrosa et al.
(1991), relataram um aumento de 20%
na massa fresca de frutos comerciáveis,
na mesma densidade de plantio, com-
parada a 3,32 plantas por metro linear.
Com relação à comercialização, verifi-
ca-se que no mercado interno, são pre-
feridos os frutos maiores, com peso uni-
tário de 2,0 kg, tolerando-se uma varia-
ção de 1,0 a 2,0 kg (Filgueira, 2000). Já
o mercado externo prefere frutos meno-

res, com peso variando de 1,0 a 1,3 kg
(Dusi, 1992), podendo chegar a 2,0 kg/
fruto (Gorgatti Neto et al., 1994).

Efeito linear positivo foi observado
para número de frutos por planta, ou
seja, com o aumento da densidade de
plantio de 1,66 para 5,00 plantas por
metro linear foi registrado um menor
número de frutos. O espaçamento de
0,60 m com 1,66 plantas por metro li-
near sobressaiu-se com 2,10 frutos/plan-
ta, enquanto na maior densidade de plan-
tas com 5,00 plantas por metro linear
obteve-se 0,90 frutos/planta (Figura 3).
Estes resultados estão de acordo com os
obtidos por outros autores (Paris et al.,
1988; Mendlinger, 1994, Grangeiro et
al., 1999b; Kultur et al., 2001).

Assim, como as demais caracterís-
ticas avaliadas, a densidade de plantas
influenciou a espessura de polpa do fruto
(Tabela 1). À medida que se aumentou
a densidade de plantio decresceu a es-
pessura de polpa, sendo a maior espes-
sura obtida com o espaçamento de 0,60
m entre plantas ou 1,66 plantas por metro
linear. Observa-se que, da mesma forma
como aconteceu para a massa fresca do
fruto, também a ocorrência de frutos de
maior espessura de polpa foi mais fre-
qüente na menor densidade de plantas,
demonstrando relação direta entre a mas-
sa fresca e espessura de polpa.

Não foram observados efeitos sig-
nificativos sobre as características de
relação de formato e teor de sólidos so-
lúveis totais. Pedrosa et al. (1991)  não
verificaram efeito significativo da den-
sidade de plantio em relação ao forma-
to, enquanto Grangeiro et al. (1999a)

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade,  pelo teste de F.
*   Significativo ao nível de 5% de probabilidade,  pelo teste de F.

Tabela 1. Equações de regressão para classificação percentual de frutos comerciais em tipos, de acordo com o tamanho e espessura de polpa
do fruto (cm), em função de diferentes espaçamentos entre linhas e plantas. Juazeiro, Embrapa Semi-Árido, 1998.

Figura 2. Massa fresca do fruto de melão em função do espaçamento entre plantas. Petrolina-
PE, Embrapa Semi-Árido, 1998.
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observaram tendência dos frutos apre-
sentarem formato arredondado, à medi-
da que se aumentou a densidade de plan-
tio. A relação de formato no melão é uma
importante característica de qualidade,
que interfere na embalagem do produ-
to, transporte e comercialização. Frutos
compridos, ocupam maior espaço e são
de difícil acondicionamento. Assim
como para relação de formato, os resul-
tados para sólidos solúveis totais não
evidenciaram diferenças significativas,
variando entre 10,95 a 11,08%. Estes
resultados concordam com os obtidos
por Grangeiro et al. (1999a) e Kultur et
al. (2001), que relataram não haver di-
ferenças para esta característica em re-
lação à densidade de plantio. Segundo
Dusi (1992) o teor de sólidos solúveis
dos frutos (brix) está relacionado às con-
dições climáticas de produção, onde a
baixa umidade relativa do ar, aliada a
altas temperaturas, proporcionam frutos
com valores mais altos de brix, que são
os de melhor aceitação de mercado.

Para frutos tipo 6 constatou-se efei-
to significativo da interação (Tabela 1).
Verificou-se para o espaçamento de 1,80
m entre linhas, um efeito quadrático com
ponto de máxima porcentagem de fru-
tos no espaçamento de 0,54 m, o que
equivale à densidade de 1,85 plantas por
metro linear. Para o espaçamento de 2,00
m entre linhas evidenciou-se um efeito
linear crescente com a redução da den-
sidade de plantas.

Pela Tabela 1 observa-se efeito
quadrático com ponto de mínima por-
centagem de frutos para o espaçamento
de 1,80 m entre linhas na densidade de
2,86 plantas por metro linear para a por-
centagem de frutos tipo 8, sendo encon-
trados para o espaçamento de 2,00 m,
efeito quadrático com ponto de máxi-
ma porcentagem de frutos na densidade
de 2,63 plantas por metro linear, pro-
porcionado pelo espaçamento de 0,38
m entre plantas.

Com relação aos frutos de menor
tamanho, verificou-se efeitos significa-
tivos da interação, com modelos linea-
res negativos para os frutos tipo 10, ou
seja, a porcentagem deste tipo de fruto
reduziu-se com a diminuição da densi-
dade de plantas nos dois espaçamentos
entre linhas avaliados. Para os frutos tipo
12, observou-se apenas efeito da den-
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Figura 3. Número de frutos por planta do melão em função do espaçamento entre plantas.
Petrolina-PE, Embrapa Semi-Árido, 1998.

sidade de plantas, na qual a densidade de
2,00 plantas por metro linear representa-
da pelo espaçamento de 0,50 m entre
plantas, evidenciou a menor porcentagem
de frutos nesta classificação (Tabela 1).

A maioria dos frutos concentrou-se
nos tipos 6 e 8, de maior tamanho e que
têm a preferência do mercado interno.
Já os frutos tipos 10 e 12, de melhor
aceitação no mercado externo, foram
menos freqüentes. Estes resultados são
semelhantes aos obtidos por Grangeiro
et al. (1999b) e Mendlinger (1994), que
obtiveram uma maior percentagem de
frutos de menor tamanho, com o incre-
mento da densidade de plantio. Consta-
tou-se com os resultados obtidos, a ne-
cessidade de se definir o mercado ao
qual se destina o produto, para se esta-
belecer a melhor densidade de plantio.

Estes resultados evidenciam ser a den-
sidade de plantio uma ferramenta de gran-
de importância para os agricultores, po-
dendo ser adequada em função do merca-
do consumidor para o qual se destina o
produto. No entanto, pesquisas futuras são
necessárias, procurando estudar outras
densidades de plantio com maior número
de plantas por cova, visando à máxima
percentagem de frutos de menor tamanho
dos tipos 10 e12, com o objetivo final de
atender o mercado externo.
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